
O Sindicato Estadual dos Profissionais da Educação – SEPE/Campos vem a público reafirmar seu

repúdio a qualquer forma de violência no ambiente escolar.

A diretora Geral do Colégio Estadual José do Patrocinio, foi vítima de agressão no exercício de suas

funções, situação que causa profunda preocupação e indignação a toda a comunidade escolar. O

SEPE se solidariza com a profissional agredida, colocando-se ao seu lado e reafirmando a

necessidade de garantia de segurança, respeito e condições dignas de trabalho para todos os

trabalhadores e trabalhadoras da educação.

O episódio também evidencia uma realidade que há muito tempo vem sendo enfrentada pela

unidade escolar, que atualmente atende cerca de 30 estudantes em situação de acolhimento

socioeducativo, muitos deles marcados por contextos de extrema vulnerabilidade social, emocional

e psicológica. Trata-se de uma demanda complexa, que exige suporte técnico, acompanhamento

permanente e atuação integrada do poder público.

No caso específico, a estudante envolvida encontra-se em situação de acolhimento institucional e

possui diagnóstico de esquizofrenia, o que reforça a necessidade de um olhar responsável,

humanizado e comprometido com a garantia de tratamento adequado em saúde mental.

O SEPE ressalta que profissionais da educação não podem permanecer desamparados diante de

situações tão delicadas e que a escola, sozinha, não possui estrutura para responder

adequadamente a demandas que envolvem saúde mental, assistência social e medidas

socioeducativas.

É urgente que o poder público amplie os investimentos nas áreas da saúde e assistência social,

garantindo equipes multidisciplinares, acompanhamento psicológico e psiquiátrico contínuo,

fortalecimento da rede de proteção e suporte efetivo às unidades escolares que atendem

estudantes em situação de vulnerabilidade.

Defendemos uma escola pública segura, acolhedora e humanizada, que proteja os profissionais da

educação e assegure aos estudantes atendimento digno, especializado e capaz de promover

inclusão, cuidado e perspectivas reais de transformação social.
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